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Acima: Os participantes do Intercâmbio do DGM Global reuniram-se em Bonn, na 
Alemanha, para compartilhar suas experiências e fortalecer sua capacidade de 
envolvimento na COP 23. Crédito da Foto: Minnie Degawan

Sobre a Plataforma PICL
A Plataforma de Povos Indígenas e Comunidades Locais (Plataforma 
PICL), em desenvolvimento na Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas (CQNUMC), tem como objetivo “fortalecer o 
conhecimento, tecnologias, práticas e esforços das comunidades locais 
e povos indígenas relacionados a abordagens e respostas às mudanças 
climáticas” para facilitar o intercâmbio de experiências, melhores 
práticas e lições aprendidas sobre mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas, e para melhorar o envolvimento dos povos indígenas e 
comunidades locais (PICLs) nos processos da CQNUMC. A Plataforma 
PICL originou-se em uma decisão tomada há dois anos, na COP21, em 
Paris (Decisão 1/CP.21, § 135).

Através de uma série de diálogos formais e informais para 
operacionalizar o conceito1 desta plataforma, os líderes de PICLs e 
outras partes interessadas de todo o mundo demonstraram seu 
compromisso com a ação climática global. Conforme desenvolvida 
através desses diálogos e finalmente confirmada pelas Partes na COP 
23, a Plataforma PICL terá três funções principais:

“(a) Conhecimento: a plataforma deve promover o intercâmbio de 
experiências e melhores práticas com o objetivo de aplicar, fortalecer, 
proteger e preservar o conhecimento tradicional, conhecimento dos 
povos indígenas e sistemas locais de conhecimento, bem como as 
tecnologias, práticas e esforços das comunidades locais e povos 
indígenas relacionados à abordagem e resposta às mudanças 
climáticas, levando em consideração o consentimento livre, prévio e 
informado dos detentores de tais conhecimentos, inovações e práticas;

(b) Capacidade de engajamento: a plataforma deve desenvolver as
capacidades dos povos indígenas e comunidades locais para permitir
seu envolvimento no processo da CQNUMC. A plataforma também
deve treinar as Partes e outras partes interessadas relevantes para se
envolverem com a plataforma e com as comunidades locais e povos
indígenas, inclusive no contexto da implementação do Acordo de Paris
e outros processos relacionados às mudanças climáticas;

(c) Políticas e ações sobre mudanças climáticas: a plataforma deve
facilitar a integração de diversos sistemas de conhecimento, práticas e
inovações na concepção e implementação de ações, programas e
políticas internacionais e nacionais de forma a respeitar e promover os
direitos e interesses das comunidades locais e povos indígenas. A
plataforma deve facilitar uma ação climática mais forte e ambiciosa por
parte dos povos indígenas e comunidades locais que possam
contribuir para a realização das contribuições nacionalmente
determinadas das Partes interessadas."

Ansiosos por tornar essa visão uma realidade, esses líderes de PICLs e 
seus muitos aliados, incluindo o Mecanismo de Doação Dedicado a 
Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM), foram para Bonn, na 
Alemanha, no início de novembro, para participar da COP 23.

Prioridades de PICLs na COP 23
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Durante o Intercâmbio Global, o DGM pediu aos participantes que 
compartilhassem algumas das principais prioridades2 que 
esperavam alcançar através de uma maior participação de PICLs na 
COP 23 e futuros processos e eventos da CQNUMC. Aqui estão 
algumas das suas respostas:

• Apoiar a implementação do Acordo de Paris de acordo com as
prioridades dos PICLs

• Apoiar a implementação da Plataforma PICL para troca de
conhecimento

• Apoiar a participação plena e efetiva dos PICLs na ação climática
• Aumentar o reconhecimento do papel dos PICLs na ação climática
• Assegurar-se de que as contribuições de PICLs sejam refletidas

nas Contribuições Nacionalmente Determinadas dos países

Essas prioridades demonstram o compromisso desses líderes de PICLs 
em apoiar a ação climática global, e os últimos desenvolvimentos da 
Plataforma PICL são um sinal promissor de um envolvimento ainda 
maior no futuro.

DGM Digest - Edição especial sobre a 
COP 23
Novembro foi um mês bastante ocupado para o Mecanismo de Doação 
Dedicado (DGM), com vários representantes viajando para Bonn para 
participar do 2º Intercâmbio Global do DGM e da 23ª Conferência das 
Partes (COP 23) da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (CQNUMC). Agora que a COP 23 terminou, estamos 
ansiosos para compartilhar algumas atualizações e celebrar uma grande 
conquista para os povos indígenas e comunidades locais (PICLs) através 
desta edição especial do DGM Digest.



Últimas notícias da COP 23

Hindou Oumarou Ibrahim falando em nome do Fórum Internacional dos Povos 
Indígenas sobre Mudanças Climáticas (IIPFCC) na plenária de encerramento do 
SBSTA da COP 23. Crédito da Foto: Luis Barquin

Através de um esforço colaborativo que vale ser celebrado, a 
Plataforma PICL deu um passo importante, na COP 23, rumo à 
implementação. Os persistentes e construtivos esforços dos PICLs, 
juntamente com a transparência e inclusividade dos negociadores, 
levaram a uma decisão que vislumbra o futuro de começar a planejar a 
implementação da plataforma e estabeleceu alguns princípios para 
orientá-la ao longo do caminho. O texto completo da decisão está 
disponível no site da CQNUMC3, mas alguns dos principais resultados 
estão resumidos abaixo:

• Valida os progressos realizados desde a COP 22, incluindo o
reconhecimento oficial das três principais funções da
plataforma, conforme descrito acima
• É responsável pelos interesses e pontos de vista dos PICLs e
reconhece os seguintes princípios em processos relacionados
à plataforma:

◦ Participação plena e efetiva de PICLs
◦ Status igualitário entre PICLs e Partes, inclusive em cargos

de liderança
◦ Autosseleção de representantes de povos indígenas de

acordo com seus próprios procedimentos
◦ Financiamento adequado do secretariado e contribuições

voluntárias para desempenhar as funções da plataforma

O DGM felicita os PICLs que lideraram esse esforço e todos os seus 
parceiros que ajudaram com o desenvolvimento da plataforma até 
hoje, incluindo o inestimável apoio de Marrocos e Fiji, que priorizaram 
a plataforma durante suas Presidências na COP 22 e COP 23. O DGM 
orgulha-se de apoiar seus esforços, uma vez que a Plataforma PICL 
leva estes passos rumo à implementação total.

«Es prometedor ver que muchos de los compromisos hechos 
en París están comenzando a producir resultados. La 
plataforma de las comunidades locales y los pueblos 
indígenas... ha creado un espacio para que el conocimiento 
tradicional de los pueblos indígenas y las comunidades locales 
cumpla una función en la acción climática, lo que es 
especialmente pertinente a la labor que estamos tratando de 
lograr a través del MDE». – Idrissa Zeba, Presidente del 
Comité Directivo Internacional del MDE

Os povos indígenas que 
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cerimônia liderada por 
um líder indígena do 
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PICL. Crédito da Foto: 
Johnson Cerda

Johnson Cerda, do povo indígena Quechua, do Equador, e da 
Agência Executora Global (GEA) do DGM, aproveitou esta 
oportunidade para falar sobre os progressos realizados pelos povos 
indígenas na ação climática nos 25 anos desde que seu papel foi 
reconhecido pela primeira vez na Cúpula da Terra, no Rio, em 1992.4 
Ele pede ao mundo que escute e aprenda com os conhecimentos 
tradicionais dos povos indígenas enquanto trabalhamos lado a lado 
para enfrentar as mudanças climáticas.

Você está pronto para ouvir? • Necessidade de uma oficina com múltiplas partes interessadas,
como a primeira atividade da plataforma, sobre a implementação
das principais funções da plataforma, a ser moderada pelo
Presidente do Órgão Subsidiário de Assessoria Científica e
Tecnológica (SBSTA) e um representante de uma organização de
PICLs, sendo que ambos desempenharão um papel igual no projeto
da oficina
• Solicita que o SBSTA considere uma maior operacionalização da
plataforma, na sua 48ª sessão (abril e maio de 2018), incluindo o
estabelecimento de um grupo de trabalho facilitador, a
consideração de um plano de trabalho para apoiar a plena
implementação das funções da plataforma e fazer recomendações
para o desenvolvimento contínuo da Plataforma PICL na COP 24.

PICLs e o Financiamento Climático

Além do suporte para a Plataforma PICL, o Intercâmbio Global do DGM 
também apresentou um painel de discussão5 para especialistas para 
compartilharem suas experiências envolvendo PICLs no financiamento 
climático. Os palestrantes incluíram Chris Filardi, que discutiu as 
origens e as perspectivas de uma nova iniciativa chamada Nia Tero; 
Mina Setra, copresidente do GSC, que compartilhou sua experiência 
como observadora nos Fundos de Investimento Climático; e Grace 
Balawag, membro do GSC, que compartilhou as lições aprendidas em 
sua participação no desenvolvimento da Política dos Povos Indígenas 
do Fundo Verde para o Clima (GCF).

A Sra. Setra destacou a importância da representação de PICLs no 
projeto do DGM, que é o resultado de negociações que vem 
acontecendo há 10 anos. Naquela época, ela aprendeu a importância 
da paciência e da persistência no longo processo pelo qual o DGM se 
concretizou. Nas suas palavras:

"O DGM não é dado a nós. Tivemos que lutar para conseguir isso... 
Não podemos permitir que nossos negociadores ou delegações 
entrem e saiam... é importante ter a história das negociações desde o 
início.”.

A Sra. Balawag enfatizou a importância de trabalhar junto aos 
governos, mesmo que nem sempre tenham sido aliados dos PICLs. Ela 
esclareceu que: 

“Mesmo que estivéssemos lutando contra o nosso governo, devemos 
ser pacientes em nossas negociações com eles para que eles nos 
apoiar no processo, especialmente em nível nacional.”
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DGM Global Steering Committee Co-Chair Idrissa Zeba shared how the work 
of DGM Burkina Faso is compatible with the country's Nationally Determined 
Contributions. Photo Credit: Luis Barquin

The LCIP Platform and NDCs – One of the functions of the LCIP 
Platform is to facilitate stronger and more ambitious climate action by 
indigenous peoples and local communities that could contribute to 
the achievement of the nationally determined contributions. The 
LCIP Platform will create a space for dialogue with the UNFCCC 
parties at the international level, but it will also need to facilitate 
dialogue at the national level. To share the ways that IPLCs are 
already contributing to adaptation and mitigation efforts, the DGM, in
coordination with the Commission on Environmental, Economic and 
Social Policy (CEESP) of the International Union for the Conservation 
of Nature (IUCN), invited Lizardo Cauper Pezo of DGM Peru, Laura 
Bautista of DGM Mexico, and Idrissa Zeba of DGM Burkina Faso and 
the DGM Global Steering Committee, to share how their work 
supports their countries’ NDCs. By exchanging these experiences, 
the panelists collectively highlighted how the LCIP Platform is an 
opportunity for governments to strengthen their engagement with 
IPLCs at national and international levels and to expand the 
participation of different sectors of society in the NDC revision 
process. 

Oportunidades e Prioridades relacionadas à Plataforma PICL - No 
último dia do Intercâmbio Global, o DGM Global facilitou um painel com 
campeões-chave que apoiam a Plataforma PICL. Dentre os ilustres 
panelistas estavam Raumanu Pranjivan, representante da Presidência da 
COP 23; Annela Anger-Kraavi, Vice-Presidente do Órgão Subsidiário de 
Assessoria Científica e Tecnológica (SBSTA) da CQNUMC; Koko Warner, 
da Secretaria da CQNUMC; Pamela Rocha Perez, da delegação para a 
COP 23 e Ministra de Relações Internacionais do Equador; Rita Mishaan, 
da delegação para a COP 23 Ministra de Relações Internacionais da 
Guatemala; e Geert Fremout, da delegação belga, representada na COP 
através das posições comuns da União Europeia.

No dia 3 de novembro, os participantes do Intercâmbio Global assistiram a um 
painel de campeões da Plataforma PICL. Crédito da Foto: Patricia Dunne

Oportunidades e Prioridades relacionadas à Plataforma PICL - No 
último dia do Intercâmbio Global, o DGM Global facilitou um painel7 com 
campeões-chave que apoiam a Plataforma PICL. Dentre os ilustres 
panelistas estavam Raumanu Pranjivan, representante da Presidência 
da COP 23; Annela Anger-Kraavi, Vice-Presidente do Órgão Subsidiário 
de Assessoria Científica e Tecnológica (SBSTA) da CQNUMC; Koko 
Warner, da Secretaria da CQNUMC; Pamela Rocha Perez, da delegação 
para a COP 23 e Ministra de Relações Internacionais do Equador; Rita 
Mishaan, da delegação para a COP 23 Ministra de Relações 
Internacionais da Guatemala; e Geert Fremout, da delegação belga, 
representada na COP através das posições comuns da União Europeia.

O foco deste painel foi as oportunidades para o envolvimento de PICLs 
no desenvolvimento e implementação da Plataforma PICL, bem como a 
percepção dos panelistas sobre suas funções e estrutura planejada. 
Eles destacaram a necessidade de a plataforma ter uma estrutura 
flexível, que possa evoluir ao longo do tempo, e enfatizaram a 
importância do design inclusivo da plataforma, garantindo que nenhum 
grupo vulnerável seja deixado para trás.

Um dos destaques do painel foi a ênfase na usabilidade na plataforma. 
Eles compartilharam sua perspectiva de que a utilidade da plataforma 
dependerá da liderança contínua e do empenho dos povos indígenas e 
das comunidades locais em trabalhar com os governos para garantir 
que seu conhecimento não seja apenas colocado em algum espaço 
virtual e, então, esquecido, mas que seja incorporado aos processos de 
políticas internacionais. Eles também expressaram que a plataforma 
deveria ser uma estrutura permanente da CQNUMC e que deveria ser 
apoiada por um grupo de trabalho para manter a plataforma em 
andamento nos próximos anos.

A Plataforma PICL e as CNDs - Uma das funções da Plataforma PICL é 
facilitar a ação climática mais forte e ambiciosa dos povos indígenas e 
comunidades locais que possam contribuir para a realização das 
Contribuições Nacionalmente Determinadas. A Plataforma PICL criará 
um espaço de diálogo com as partes da CQNUMC em nível 
internacional, mas também precisará facilitar o diálogo em nível 
nacional. Para compartilhar as formas como os PICLs já estão 
contribuindo para os esforços de adaptação e mitigação, o DGM, em 
coordenação com a Comissão de Política Ambiental, Econômica e 
Social (CEESP) da União Internacional para a Conservação da Natureza 
(UICN), convidou Lizardo Cauper Pezo, do DGM do Peru, Laura Bautista, 
do DGM do México e Idrissa Zeba, do DGM de Burkina Faso e do 
Comitê Gestor Global do DGM, para compartilhar a forma como o seu 
trabalho apoia as CNDs de seus países.

As partes se 
reuniram na "Zona 
Bula", no Centro 
Mundial de 
Conferências de 
Bonn, para sessões 
plenárias e 
negociações. 
Crédito da Foto: 
Luis Barquin

Progresso que precisa ser comemorado

A grande lição tirada deste painel foi que o fortalecimento do papel 
dos PICLs na ação climática exige representantes comprometidos e 
persistentes, que sejam pacientes, tenham uma visão holística do seu 
progresso e estejam bem versados na linguagem e na história das 
negociações.

O trabalho na Plataforma PICL está longe de terminar, mas vale a pena 
tirar um momento para reconhecer o progresso8 que foi feito na COP 23 e 
as contribuições dos campeões da plataforma.

A participação dos povos indígenas e das comunidades locais foi sempre 
construtiva, proativa e clara, e as negociações foram conduzidas de forma 
transparente, inclusivas e receptivas aos pontos de vista das partes 
interessadas que não são partes diretas.

As reuniões estavam abertas aos observadores, e os negociadores 
frequentemente consultaram representantes de organizações de povos 
indígenas em suas revisões relacionadas ao texto específico sendo 
considerado. Os cofacilitadores e o secretariado desempenharam os seus 
papéis de forma excepcional, facilitando as discussões e gerindo o tempo 
de maneira eficaz para que o resultado esperado fosse alcançado.

Finalmente, o compromisso total e a liderança de Fiji na Presidência da 
COP 23, juntamente com o Presidente do SBSTA, foram fundamentais 
para esse resultado.

Hoje, celebramos uma grande conquista para PICLs na CQNUMC. 
Parabéns a eles e a todos os amigos da Plataforma PICL, incluindo os 
negociadores cujo compromisso tornou isso possível.

Fortalecimento o envolvimento de PICLs
Imediatamente antes da COP 23, o Projeto do Intercâmbio Global de 
Aprendizagem e Conhecimento do DGM (DGM Global) realizou seu 2º 
intercâmbio global anual6, reunindo 14 líderes-chave de PICLs de 11 países 
e 4 redes regionais para discutirem suas prioridades e planos para o 
envolvimento estratégico na COP 23.

Reconhecendo a importância da Plataforma PICL durante essas 
negociações, o Comitê Gestor Global do DGM, composto por líderes de 
PICLs de 10 países, tomou a decisão estratégica de concentrar o 
Intercâmbio Global e o envolvimento na COP 23 em torno da Plataforma 
PICL. Isso incluiu realizar vários diálogos importantes e eventos paralelos 
para apresentar as perspectivas dos principais interessados e aumentar a 
conscientização sobre o significado da plataforma na COP 23.

Compreendendo a Plataforma PICL – Para construir uma compreensão 
coletiva do projeto e estado atual da Plataforma PICL, o DGM Global 
realizou uma série de sessões técnicas sobre a plataforma como parte de 
seu Intercâmbio Global. Conforme planejado pelo Comitê Gestor Global 
do DGM, esta foi uma oportunidade para os 14 participantes fortalecerem 
sua compreensão sobre a plataforma e o atual estado das negociações, a 
fim de se envolverem de forma mais eficaz com a CQNUMC, no que diz 
respeito ao apoio à plataforma após o início da COP 23.

23.



1. http://unfccc.int/resource/docs/2017/sbsta/eng/06.pdf
2. http://www.dgmglobal.org/activities/2017/11/3/advancing-iplc-

priorities-at-cop-23
3. http://unfccc.int/resource/docs/2017/sbsta/eng/l29.pdf
4. http://www.dgmglobal.org/blog/2017/11/21/cop23-ready-to-listen
5. https://www.facebook.com/limoncocha/

videos/10155222290970547/
6. http://www.dgmglobal.org/exchanges
7. https://www.facebook.com/limoncocha videos/10155222712755547/
8. www.dgmglobal.org/blog/2017/11/16/step-forward-cop23-lcip
9. https://www.facebook.com/limoncocha/videos/10155232015025547/ 

O evento começou com uma apresentação de Ouedraogo Pamoussa, 
da Secretaria Permanente do Conselho Nacional para o 
Desenvolvimento Sustentável de Burkina Faso, que descreveu a 
importância do desenvolvimento rural e do envolvimento com as 
comunidades locais para alcançar os objetivos da CND do país e 
enfatizou a importância de integrar os canais de comunicação 
existentes com as comunidades locais como ponto de partida para 
conectar o envolvimento em nível nacional e internacional. Em seguida, 
o Dr. Mohamed Handaine, presidente do IPACC, compartilhou estudos 
de caso sobre o uso do conhecimento tradicional para a adaptação às 
mudanças climáticas em Marrocos e no Níger. Hindou Oumarou Ibrahim, 
do IIPFCC, compartilhou uma breve visão geral do progresso da 
Plataforma PICL até hoje, bem como um estudo de caso sobre a 
preservação do conhecimento tradicional através do mapeamento 3D 
no Chade. Finalmente, o copresidente do Comitê Gestor Global do 
DGM, Idrissa Zeba, compartilhou uma visão geral dos CNDs de Burkina 
Faso e destacou como o DGM de Burkina Faso foi projetado 
parcialmente em apoio aos objetivos nacionais do país. O projeto do 
DGM Global teve o orgulho de ter dado a esses líderes de PICLs 
africanos a oportunidade de compartilhar suas perspectivas sobre a 
plataforma e o envolvimento de PICLs com as CNDs. O sucesso da 
Plataforma PICL dependerá da participação plena e efetiva de PICLs de 
todas as regiões do mundo e de diálogos regionais como este, que 
podem ajudar a garantir que nenhum grupo seja excluído desses 
processos.

Panelistas se preparando para um evento paralelo sobre as Perspectivas 
Africanas para a Plataforma PICL. Crédito da Foto: Patricia Dunne

O copresidente do Comitê Gestor Global do DGM, Idrissa Zeba, compartilhou a 
forma como o trabalho do DGM de Burkina Faso é compatível com as Contribuições 
Nacionalmente Determinadas pelo país. Crédito da Foto: Luis Barquin

Ao trocar essas experiências, os panelistas destacaram, coletivamente, 
como a Plataforma PICL é uma oportunidade para os governos 
fortalecerem seu engajamento com os PICLs em nível nacional e 
internacional e expandirem a participação de diferentes setores da 
sociedade no processo de revisão das CNDs. Sobre o DGM

O Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e 
Comunidades Locais (DGM) é uma iniciativa única do 
Programa de Investimento Florestal (FIP), projetada e liderada 
por representantes de povos indígenas e comunidades locais, 
em um esforço colaborativo com o Banco Mundial. O DGM 
oferece a essas comunidades um acesso direto ao 
financiamento climático para que possam aumentar a 
capacidade de se envolver e contribuir para o diálogo e as 
ações de redução de emissões do desmatamento e 
degradação florestal (REDD+).

Perspectivas Africanas sobre a Plataforma PICL - No dia 7 de 
novembro, a COP 23 celebrou o Dia dos Povos Indígenas, 
reconhecendo as contribuições das iniciativas de povos indígenas sobre 
adaptação e mitigação das mudanças climáticas, destacando exemplos 
de todo o mundo. Ao participar da celebração, o DGM, em colaboração 
com o Comitê de Coordenação dos Povos Indígenas da África (IPACC), 
o Fórum Internacional dos Povos Indígenas sobre Mudanças Climáticas 
(IIPFCC) e o governo de Burkina Faso, organizou um evento oficial9 para 
compartilhar as perspectivas africanas sobre a Plataforma PICL. A 
sessão foi moderada pelo Sr. Merouane Touli, do Conselho de Direitos 
Humanos da ONU em Marrocos, que foi um dos principais campeões da 
Plataforma PICL na COP 22.
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